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Por que uma nova edição?

Este meu primeiro livro, originalmente publicado em 2001, é uma coletânea de crônicas
escritas entre 1998 e 2001 retratando o entusiasmo e as decepções
dos primeiros anos da popularização da Internet no Brasil e no
mundo. O livro já estava esgotado há um bom tempo, por isso decidi
publicar esta edição em formato e-book grátis e também impresso sob
demanda ao preço do custo de impressão.

Não me preocupei em atualizar esta segunda edição, pois a
considero histórica. Portanto você provavelmente encontrará sites e
empresas que já não existem, ou dados e informações que talvez
tenham perdido sua validade há muito tempo. Até mesmo algumas
opiniões minhas sobre esse mundo dinâmico da Internet podem ter
mudado. Mas a leitura continua sendo temperada com o mesmo
bom-humor de meus outros livros e tenho certeza de que você passará
momentos agradáveis e terá assunto para sua próxima roda de
amigos.

Este livro lhe dará a oportunidade de sentir um gostinho do
que foi aquele período de desbravamento da rede mundial e entender
melhor como chegamos ao mundo conectado de hoje. Principalmente se
você for de uma geração que nunca usou o navegador Netscape e nem
fez suas buscas no Altavista, que eram os equivalentes de então ao
Chrome e o Google atuais.

Mario Persona

* * * * *

Prefácio

Mario Persona pediu-me para prefaciar
este seu primeiro livro “Crônicas de uma Internet de Verão”.
Aceitei a honraria de pronto porque conheço o autor e sei que de
gente boa só pode vir coisa boa. Li o livro e gostei. Por isso o
recomendo e avalizo.

É gostoso, inteligente, espirituoso e muito útil para toda e
qualquer pessoa que queira entender em quê e como a Internet está
influenciando e contribuindo para o desenvolvimento dos negócios,
das profissões, das carreiras, das relações interpessoais e da
nossa vida cotidiana em geral.

A principal contribuição desta publicação é explicar e tornar
compreensível os conceitos e aplicações da Internet nas mais
diferentes situações e atividades de vida. É um livro para quem
quer ou precisa entender e utilizar de forma inteligente e positiva
a Internet no seu dia-a-dia, no seu trabalho, na sua
profissão.

O tempo todo Mario lembra que a tecnologia é um meio e que o
fim, a finalidade, o beneficiário é o homem, a pessoa, o
destinatário de qualquer produto ou serviço que seja produzido por
um profissional ou uma organização. Este discurso reflete sua
arraigada preocupação humanista consequente da formação familiar,
universitária e pelos valores da educação interiorana do autor que
está visivelmente presente não só no seu coração e na sua
inteligência como também no nome: Persona.

O livro é um conjunto de crônicas escritas ao longo de três
anos de atividades como responsável pela comunicação institucional
de uma importante consultoria de soluções tecnológicas no ramo da
Informática. Seu estilo é próprio e marcante. Com objetividade,
simplicidade, humor e espirituosidade extrai do cotidiano, da
observação e da convivência com gente como a gente as histórias com
as quais ilustra as suas verdadeiras lições.

Sem ter a estrutura e o estilo didático, o livro ensina o
tempo todo o que é a Internet, a sociedade da informação, o negócio
eletrônico, a rede de relacionamentos, o networking, os sistemas de
informação, o atendimento, a solução de problemas etc. Mostra os
desafios e as enormes oportunidades para grandes e pequenos, para
empresas, para pessoas, para clientes, compradores, consumidores e
cidadãos em geral.

Você pode ler este livro do jeito que quiser: de cabo a rabo
num fôlego só, por partes um pouco por dia, do meio para o final,
do final para o começo, saltando aleatoriamente de uma crônica para
outra. Tudo está interligado e articulado como numa grande
rede.

Você pode entrar e “navegar“ nessa rede a partir de qualquer
ponto e, de nó em nó, irá juntando à sua bagagem pessoal e
profissional conhecimentos úteis que lhe darão segurança para
continuar sua trajetória neste período turbulento de mudanças,
surpresas e desafios. A tônica da mensagem de todas as crônicas é
positiva, estimulante, reforçadora. Sempre indica um caminho, uma
possibilidade.

Se você quer ficar por dentro desta revolução de conceitos e
práticas incorpore a Internet não só como um instrumento de
trabalho e sim como um novo componente do seu sistema de pensar,
sentir e agir. Faça um upgrade de software no seu sistema
operacional e em seus aplicativos para alinhar o seu jeito de
trabalhar às novas demandas de resultados, qualidade, velocidade,
prontidão dos clientes.

Após a leitura deste livro você poderá perceber o quanto e o
que necessita aprender e desenvolver-se neste assunto. A propósito,
em se tratando de mudança desta natureza e profundidade, quero
lembrar que para a gente se desenvolver é preciso “des-envolver-se”
com os conceitos ultrapassados e insuficientes com os quais fomos
criados e preparados para o mundo do trabalho. Deixando de se
envolver com a parte do passado que está superada sobrará tempo
para preparar-se para as novas demandas do presente e do futuro
imediato.

E como não dá para parar, nem descer, é preciso
transformar-se, isto é, formar-se em trânsito. Rodando, voando.
Este livro é uma excelente leitura de bordo, um abrangente guia de
ação. Tenha-o sempre à mão para não se esquecer de suas novidades
e, principalmente, de suas obviedades.

Parabéns a você leitor pelo investimento inteligente e
prudente que está fazendo em sua empregabilidade ao comprar e
utilizar os conceitos deste livro. Parabéns ao amigo Mario Persona
pela obra produzida. Meus agradecimentos pelas lições que você nos
dá como um mestre que, utilizando histórias, estórias, causos e
metáforas, ensina mais e melhor do que o mais sofisticado e
completo sistema eletrônico de ensino a distancia.

Mais uma vez obrigado pelo convite. Deu gosto ler e prefaciar
o seu livro.

Felicidade e sucesso para você Mario e, também, para você caro
leitor.

Boa leitura.

José Augusto Minarelli

Diretor Presidente da Lens & Minarelli

Consultoria de Outplacement e Aconselhamento de
Carreira
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Apresentação

Sou um contador de histórias, e são
“causos”, histórias e analogias que povoam as páginas deste livro.
Artigos e crônicas que foram escritos em um período de quase três
anos, retratando os momentos que causaram maior perplexidade numa
sociedade recém conectada. Foram publicados originalmente
em uma centena de sites, jornais e
revistas.

Em seu formato original, meus escritos tinham basicamente dois
objetivos. O primeiro era o de ajudar aqueles que tinham sido
atingidos em cheio pelo fenômeno Internet, e não tiveram tempo de
anotar a placa. Se alguns temas retratavam uma fase peculiar da
história da Internet, os princípios de marketing e negócios
apresentados continuam sempre atuais. Tudo numa linguagem leve, com
frases breves e ideias soltas.

Mas não se iluda com a aparente superficialidade dos temas. Há
muitas surpresas ocultas nas entrelinhas. Como exagerou uma
leitora, ao dizer que gostava “dessas
surpresas que nos estimulam e nos fazem pensar... enfeitando a
comunicação e as associações do mesmo modo como um arco-íris
enfeita um dia chuvoso”.

Meu segundo objetivo na época foi o de abrir um canal de
comunicação e criar uma estratégia de marketing alternativo para a
empresa onde atuava como diretor de comunicação. Tratava-se de
inovar, usando o popular e digestivo estilo da crônica para expor o
capital intelectual da empresa. Esta estratégia, que por si só
merece uma abordagem em um próximo livro, transformou-se em um caso
de sucesso na disseminação da informação via Internet, criando um
institucional que visava imprimir uma marca na mente das
pessoas.

Neste contexto de novas tecnologias e formas de negócios, meu
papel acabou sendo o de um tradutor. Traduzir é hoje uma habilidade
valiosa em qualquer empresa. Tanto para traduzir para o cliente o
que a empresa faz, como para entender o que o cliente diz. O famoso
SAC, que vemos nas embalagens, deveria ser mais do que
“Serviço de Atendimento ao
Consumidor”. Deveria ser a abreviatura
de “SACar o que deseja o
consumidor”. Porque é preciso conhecer os
clientes, colocar-se no lugar deles, prever seus pensamentos. Para
evitar sua repulsa, como aconteceu com os compradores de uma marca
de termômetro retal cujo slogan era “Testados um a um”. Ou a rejeição dos
compradores do “Chevy Nova”
nos países de língua espanhola.
“No-va”, em espanhol,
podia ser interpretado como um carro que não sai do
lugar.

É importante identificar as diferenças nos clientes. Cada ser
humano é diferente. Se os homens fossem todos iguais, as mulheres
não escolhiam tanto. Entender o cliente é essencial. Para não errar
como errou uma empresa americana ao vender seus alimentos para
bebês na África. Como em outros lugares, os vidrinhos foram
rotulados com a foto de um bebê gorducho. Uma barbaridade, em uma
época e lugar onde, graças ao elevado índice de analfabetismo, era
praxe estampar na embalagem apenas a foto do conteúdo.

O problema com a comunicação é que um produto pode se tornar
tão óbvio para o fabricante, que este acaba achando que o cliente
saberá decifrá-lo. Mas o óbvio nem sempre é garantia de sucesso. Se
fosse, alguém já teria lançado a comida para gatos com sabor de
rato. E o lápis número 2 não seria o mais vendido. Todos iriam
querer o número um.

A empresa onde atuava enfrentou problemas de comunicação, por
debutar cedo demais no baile dos serviços de Internet. Trabalhava
numa área ainda desconhecida pela maioria das pessoas. Ainda não se
podia contar com a popularização do e-business, daí a grande necessidade
que tínhamos de traduzir todos os conceitos para o mundo lá fora. O
que explica em parte a profusão de analogias encontradas em minhas
crônicas. Se isto não for feito, a comunicação na área de produtos
e serviços de Internet pode se transformar em um verdadeiro “Nó
Górdio”, cujo oráculo garantia a posse da Ásia para quem
conseguisse desatá-lo. Alexandre, o Grande, desfez o nó com um
único golpe de espada.

É o que o tradutor deve fazer. Chegar de forma rápida e
eficiente aos resultados, ainda que use métodos insólitos. Porque o
importante não é desatar e explicar tudo o que a empresa ou o
produto é, mas apenas aquilo que o cliente espera que seja. Saber
demais pode atrapalhar, e transformar a comunicação em receita com
letra de médico. Para quem não é farmacêutico ler.

No princípio da Internet, os clientes não conseguiam entender
o que a empresa fazia. As apresentações que os analistas de
sistemas faziam para gerentes e diretores de empresas eram
verdadeiras aulas de sânscrito para não iniciados. Isto até a
comunicação da empresa passar por uma transformação radical. Foi o
presidente da empresa quem definiu o rumo a ser tomado, se
expressando mais ou menos assim:

– Precisamos de alguém para dar palestras e escrever textos em
linguagem acessível; que não seja da área de sistemas, nem conheça
programação.

Todos naquela reunião captaram a mensagem. A tradução para o
que dizia era: “Precisamos de uma
verdadeira anta em tecnologia, alguém ignorante de pai e mãe em
informática, zero à esquerda em Internet”.

Após um breve silêncio, todos na sala olharam para mim. A
partir daquele dia me tornei o palestrante, articulista e cronista
oficial da empresa.

O Autor

 * * * *
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Introdução

Em minhas primeiras palestras sobre
Internet, costumava projetar a imagem de uma lagoa de águas
plácidas, com lírios d'água decorando a superfície. Fazia um
paralelo entre as plantas aquáticas, se expandindo pela lagoa, e as
empresas que logo estariam tomando conta da Internet. O momento
exigia urgência.

Eu nem imaginava que o futuro seria ligeiramente diferente.
Muitas empresas realmente tomaram de assalto a lagoa
internetiana. Mas não
passaram de lírios d'água. Belos, porém frágeis. Apenas flutuaram
no mundo dos negócios, ao sabor do vento da moda. Sem qualquer raiz
fincada no solo da realidade.

O e-mail de um australiano trouxe até mim uma figura mais
adequada para a atual empresa de Internet. Nada da beleza fugaz dos
efêmeros e coloridos portais, que desejaram ser tudo para todos e
dominar a lagoa. Ele descrevia os novos habitantes da Internet como
algo menos belo e mais eficiente. O crocodilo, abundante em seu
país.

Vestindo um modelito fora de moda, emprestado do guarda-roupa
do mais extinto dos dinossauros, o crocodilo é eficiente para
sobreviver. Seu único adorno é o colar de pérolas bucais, que ri
por último e melhor para sua vítima. Enquanto mantém o tosco
corpanzil de meia tonelada funcionando sob a água.

Seus olhos atentos, qual periscópio estéreo, observam cada
movimento do mercado, ponderando qual tecnologia usar para sua
campanha certeira. Enquanto ele engorda, murcham as empresas cuja
liquidez era só aquela que inflava uma porosa estrutura. Vivemos a
hora do crocodilo, das empresas produtivas e bem estabelecidas.
Quem disse que estavam imóveis?

Engana-se quem pensa que, por empresas convencionais dominarem
a Internet, terminou a era dos visionários. A bordo de seus
maravilhosos sonhos voadores, eles continuam na importante tarefa
de correr atrás do arco-íris tecnológico. Enquanto deixam pelo
caminho respingos de suas cores. O conhecimento que é aproveitado
por quem não sabe voar, mas sabe transformar o intangível no arroz
e feijão de cada dia.

Enquanto a Internet dos lírios boiantes se preocupava apenas
em como o livro iria da livraria ao cliente final, os velhos
crocodilos olhavam mais longe. Queriam saber como a madeira
chegaria a livro, passando por todas as etapas de transformação. Já
descobriram. E a plácida lagoa virou um caudal de atividade.
Agitada pela cauda musculosa da cadeia de valor. O tráfego de bits
na rede nunca foi tão produtivo.

Enquanto isso, a acomodação tectônica que ocorreu na
geologia internetiana serviu de pasto para a imprensa. Há poucos anos ela pintava a
Internet como a grande novidade, sem que se soubesse exatamente o
que fazer com ela. Depois a mostrou como o remédio para todos os
males. Apresentá-la como o toque digital de Midas, dourando novos
milionários, foi apenas um passo. Até o abismo.

Agora somos avisados de que a coisa não é bem assim e cada um
deve voltar aos seus afazeres. Mas muitos não percebem que o
mercado de Internet sofreu apenas medidas profiláticas para
exterminar os carrapatos. Aqueles que tentavam sugar dos crocodilos
produtivos o sangue que sustentasse sua volúpia.

Os holofotes da imprensa apontam agora para uma legião de
profissionais, órfãos dos carrapatos e resgatados do naufrágio dos
lírios d'água. Existe mercado para eles? Existe. São pequenos os
pássaros que palitam os dentes do gigante crocodilo. Há trabalho
pela frente. Mas só para quem se desfez de uma mentalidade que
ficou velha, ainda que impúbere.

Chegar hoje numa roda de investidores para dizer que vai criar
um portal disso ou daquilo é ser o chato da hora. Típico vendedor
de rifa ou aromatizador de ambientes, que chega e espalha a roda.
Hoje, quem propõe algo divorciado da produção e geração de receita
é visto como démodé. Tão velho e enrugado quanto você se sentirá se
alguém elogiar seus sapatos de couro de crocodilo. Sem perceber que
você está descalço.
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Se a minha geladeira falasse

As terminações nervosas da nova
sociedade da informação estão se espalhando de maneira fantástica,
causando algumas mudanças drásticas em nossos hábitos. Com o preço
dos chips caindo e seu poder aumentando, a tendência é que cada
objeto que nos cerca se transforme em mais um neurônio de uma
imensa rede.

Uma verdadeira revolução está para começar na cozinha, e não é
briga de marido e mulher. É que uma empresa da Inglaterra passou a
produzir uma estranha combinação de geladeira e computador com
acesso à Internet. Alguém poderia alegar que usar uma geladeira
assim pode ser uma tremenda fria, mas pelo jeito a coisa
funciona.

Na verdade a empresa observou o óbvio. Em qualquer lar a
geladeira transformou-se em um verdadeiro mural de comunicações com
dezenas de imãs pregando bilhetes, lembretes e fotografias da
família em sua porta. Por isso a nova geladeira foi concebida para
ser uma central familiar de comunicações que permite receber e
enviar e-mails internos e externos via Internet. Utilizando um
teclado touch-screen no próprio monitor de vídeo sobre a porta, é possível escrever
os textos ou criar uma mail-box
para cada membro da família. Logo teremos diálogos
do tipo:

– Mãe, você sabe onde está o e-mail que o João
mandou?

– Procure atrás do sorvete.

Mas a geladeira vai mais longe. Você pode enviar um
video-mail com seu rosto
e sua voz como em uma transmissão de TV. Se você trabalha fora, ao
invés de broncas por escrito já pode garantir que seus filhos
escutem tudo em alto e bom som, com direito à imagem de sua cara
vermelha de raiva. Ou azul, se você não souber como regular as
cores de seu monitor glacial. Se não encontrar um botão para
controlar as cores, acredito que bastará reduzir um pouco a
temperatura para resolver o problema.

Se você for um daqueles garotões do tipo micreiro, vai poder
surfar na Web diretamente da geladeira. O único inconveniente é que
irá precisar surfar em pé, pois o monitor fica na parte de cima do
refrigerador. De qualquer modo, o certo sempre foi surfar em pé,
não é mesmo? Se antes sua mãe reclamava que você não saía da frente
do computador, dificilmente as amigas irão acreditar quando ela se
queixar de que aquele magro adolescente, que é você, não sai da
frente da geladeira.

Ah! Ia me esquecendo. Sim, você pode guardar alimentos no
Web-refrigerador. Mas para isso ainda não pode clicar em opções do
tipo “save” ou “open”.
Precisa fazer tudo na mão mesmo, abrindo a porta e colocando as
coisas lá dentro. Esse refrigerador irá causar calafrios em outros
fabricantes de eletrodomésticos, pois já vem equipado com TV e
rádio. O que deve revolucionar os comerciais de TV. Logo veremos a
telinha anunciando coisas do tipo: “Abra
agora mesmo a porta de sua TV e tome uma coca
gelada”.

A geladeira também possui uma função no mínimo estranha: serve
de cão de guarda. Você pode ligar câmeras de vídeo externas
diretamente ao seu refrigerador para vigiar o quintal. Acabou a
impunidade para aqueles assaltantes que costumavam esconder suas
vítimas na geladeira. Agora são eles que vão entrar em fria, pois
entramos na era da geladeira dedo-duro.

Mas existe uma utilidade mais amena para a vigilância. É
possível instalar uma câmera de vídeo no berço de seu bebê e ficar
de olho nele enquanto você cozinha. Como já existe o forno de
micro-ondas que pode ser ligado em rede, falta apenas inventarem um
berço online para seu bebê poder enviar e-mails diretamente para a
geladeira, com cópia para o micro-ondas, e encomendar uma mamadeira
quentinha.

À medida que nossa casa vai ficando mais parecida com o
apartamento dos Jetsons, algumas situações curiosas poderão ocorrer
no futuro. Você liga para a casa de alguém e atende uma voz que
diz:

“Aqui é a geladeira. Infelizmente a secretária eletrônica não
poderá atender. Ela fugiu com o micro-ondas Se você quiser deixar
alguma mensagem, diga qual é e a deixarei registrada em minha
porta”.

 * * * * *

Quem tem medo de entrar na web?

Estou passando por uma crise de
criatividade. A razão é simples: não tive nenhuma ideia fantástica
para escrever. Mas creio ter diagnosticado a origem do sintoma. É
que depois de escrever algumas crônicas que tiveram boa
repercussão, comecei achar que jamais iria conseguir fazer aquilo
outra vez. Ou que qualquer coisa que eu tentasse escrever, alguém
já teria escrito antes de mim.

Este é um mal que atinge também alguns empresários que chegam
à porta da Internet e não entram. Esticam o pescoço, dão uma olhada
e concluem que jamais conseguirão criar, no mundo virtual, um
negócio como o que já criaram no mundo real. Ou então desistem
porque veem lá dentro concorrentes de peso fazendo aquilo que
planejavam fazer. Se você estiver se sentindo assim, temos algo em
comum. Você com sua crise empreendedora e eu, curtindo minha crise
de criatividade. Mas repare que nem por isso parei de escrever. E
você não parou de ler. Por que deveria?

Se o seu medo é de entrar na Web por achar difícil fazer o que
já conseguiu fora dela, fique certo de que realmente não conseguirá
se não trabalhar duro. Você se lembra do quanto precisou trabalhar
para levantar sua empresa até o patamar onde ela se encontra hoje?
Não será diferente na Internet. Mas o final pode ser mais feliz do
que aquele que aguarda as empresas que permanecerem à margem da
revolução na economia. Lembre-se de que, apesar da rapadura ser
dura, ela é doce.

O outro receio seu pode ser de não conseguir enfrentar os
gigantes que estão fazendo sucesso no mundo virtual, talvez na
mesma área onde você pretenda atuar. Também compartilho de seus
receios quando escrevo um artigo. Tem muita gente grande por aí
escrevendo sobre a Web e não sirvo de páreo para eles. Mas dizem
que para alguém escrever bem é preciso possuir uma destas
características: dominar perfeitamente o assunto ou... ter muita
cara-de-pau. Você já deve ter adivinhado em que categoria eu me
enquadro.

Portanto, nada de desânimo. Tenha em mente que o sucesso
aparente dos grandes pode não significar exatamente lucro. É o que
acontece com a Amazon.com. Apesar de ser um exemplo de sucesso, a
empresa virtual ficou especialista em dar prejuízo. Mas será que
eles estão preocupados com isso e deixaram de investir na Web? Não
é o que parece. Além de terem entrado como sócios em outros sites,
passaram a vender também brinquedos e equipamentos eletrônicos.
Além, é claro, dos livros, vídeos e CDs. E dos leilões.

Então você pergunta: Mas se os gigantes não estão ganhando
dinheiro na Web, quem sou eu para querer entrar nessa? E eu
respondo com outra pergunta: O que eles estão fazendo na Web, e o
que você quer
fazer na Web?

Li a história de um empresário aposentado que iniciou seu bem
sucedido negócio de fabricação de vidros para relógios após
descobrir que seus concorrentes, que dominavam o mercado,
apresentavam uma mesma deficiência: levavam semanas para entregar
os pedidos. Além disso, fabricavam para todos os tipos de relógios
possíveis e imagináveis, aumentando consideravelmente seus custos
de produção e estoque.

Após descobrir o calcanhar de Aquiles dos gigantes, ele montou
uma fábrica de vidros para relógio que fabricava para apenas meia
dúzia de modelos mais vendidos, entregava em 24 horas e tinha
preços mais competitivos. Logo sua fábrica quase artesanal estava
lucrando muito dentro da lacuna que os grandes fabricantes não
conseguiram preencher. Ele a vendeu por um bom dinheiro antes de se
aposentar.

Partindo do princípio de que a nova economia vai
necessariamente mesclar o mundo real com o virtual, a questão já
não é se você irá
fazer negócios online, mas como
irá fazer. Quando você entrou no ramo que hoje
atua, o único mundo de negócios que existia era o real. Não havia
outro e, a menos que seu nome seja Thomas Edison e seu produto seja
a primeira lâmpada, você deve ter encontrado concorrentes às
pencas. Mas nem por isso desistiu de entrar no negócio, pois
certamente tinha em mente um diferencial que lhe dava uma boa
vantagem em relação à concorrência.

Portanto, a receita você já conhece. Agora é partir para a
ação e, se for bem sucedido, não deixar de me avisar. Afinal, sua
história pode ser o tema de meu próximo artigo, já que ainda não
pensei no que escrever.

 * * * *
*

Quem é o responsável?

“Quero falar com a pessoa
responsável”. Esta é a primeira coisa que o cliente diz quando tem algum
problema. E no mundo virtual o consumidor está aprendendo a
verificar se existe alguém responsável em uma loja na Web antes de
fazer uma compra. Em um artigo que li sobre os cuidados a serem
tomados em uma compra eletrônica, alguns eram: “Não compre de vendedores anônimos”, “Não compre de sites com endereços
de hospedagem ou de e-mail gratuitos”, “Não envie seu cheque para uma
caixa postal”, e por aí vai.
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